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Guido Pagliarino 

Criação e Evolução 

Um confronto entre evolucionismo teísta, darwinismo casualista e criacionismo 

Ensaio 


Breve introdução do autor 

 

Na minha opinião, não é possível, devido à visão ontológica do mundo, a qualquer ouvinte, leitor ou autor de discurso ou ensaios sobre argumento pessoal, seja ele religioso, agnóstico ou ateu, ser objetivo em tudo, apesar da intenção oposta. Tem quem afirme o contrário sobre si, pode acontecer, mas na fala do ser humano nunca observei objetividade plena no interlocutor e, naturalmente, nem mesmo em mim.

Uma coisa é certa, que nas áreas do criacionismo, do evolucionismo religioso – sobre o qual declaro me situar até o momento – e daquele agnóstico-ateu – darwinismo no próprio sentido – florescem preconceitos e imprecisões. Por exemplo, ouvimos a pronúncia dos termos “evolucionismo” e “darwinismo” como se fossem sinônimos, mas as teorias evolucionistas são numerosas; apresentarei no segundo capítulo um breve relato histórico. Mas antes lembrarei aquele ato de pura fé existencial que todos, incluindo ateus, têm na vida, e tratarei da posição das várias correntes religiosas sobre a teoria da evolução: me prolongarei um pouco sobre a situação no Islã, porque a considero menos comentada, mas com o convite para seguir adiante se o argumento não interessar. Tratarei em seguida do significado do termo referido e recordarei em um pequeno capítulo as desculpas mais comuns dos ateus direcionadas a Deus, tanto ontem como hoje. Recordarei no quarto capítulo que na base de uma pesquisa científica existe sempre uma posição filosófica e às vezes também teológica ou até mesmo profundamente ideológica. Irei então para o criacionismo e as suas argumentações, que para os de fora de certos círculos fundamentalistas não se baseiam em citações bíblicas, mas em considerações científicas. Retornarei ao evolucionismo e em particular à teoria dos equilíbrios pontuados, combatida ao que parece pelos criacionistas e vista, ao contrário, com simpatia pelos evolucionistas religiosos ou não. Apresentarei então a compreensão de alguns dos últimos Papas sobre a evolução até a metade do século XX, recordando sucessivamente a antropologia dos dois mais notáveis teólogos evolucionistas cristãos do século XX; e encerrarei com a entusiasmante perspectiva, segundo os crédulos na divinização do homem: não enquanto espécie Homo sapiens sapiens, como queria certa teologia, mas como ser humano único, graças àquela que se pode dizer, por similitude, a evolução do coração. 

 

Guido Pagliarino


1

Na base de tudo existe um ato de fé

 

 

 Mundo real e solipsismo 

 

 Na base de todas as opções humanas existe a escolha entre o considerar-se parte de um mundo objetivo e conhecido, graças à experiência e a razão, ou considerar-se o próprio mundo ou pelo menos um mundo separado de tudo e sem possibilidades de comunicação, segundo a filosofia solipsista, na qual existiria objetivamente só o próprio eu, a própria consciência, da qual tudo se originaria através de uma espécie de projeção, no mais absoluto isolamento, como acontece nos sonhos noturnos. A escolha para a maioria dos seres humanos e para todos os cientistas, normalmente é aquela pela existência de um mundo real em que se vive e onde se pode indagar, e essa, na maioria dos casos é instintiva. Todavia, não é possível dar demonstração da veracidade do realismo e da falsidade do solipsismo ou ao contrário, da falsidade do primeiro e da veracidade do segundo, para o qual tanto a realidade ilusória quanto os sonhos aparentes são uma mera criação do ego. Portanto, todos, mesmo aqueles que condenaram as crenças religiosas porque não são suscetíveis de experimentos, fazem uma escolha inicial por simples crença, sobre a qual se baseia todo o resto: incluindo a teoria científica evolucionista teísta ou ateia. Parece-me que isso basta para se tornar insignificante e até mesmo um pouco ridícula o afinco com que alguns zombam da fé transcendente.

 

 Mundo real e crenças religiosas 

 

Quem além da fé na existência de um mundo real aceita uma crença religiosa, se acha, após o surgimento da conjectura evolucionista (veja no capítulo seguinte) no dever de escolher entre encarar o universo segundo uma ótica criacionista ou evolucionista. As posições são diferentes não só de acordo com a religião aceita, mas em cada uma das correntes em que o seguidor se coloca, como exemplo, as várias assembleias dos cristãos-protestantes e as correntes progressistas e tradicionalistas dos cristãos-católicos.

Porém, para a Igreja Católica, com bilhões de fiéis num total aproximado de 2 bilhões e 100 milhões de cristãos na Terra, a situação é característica, sendo essa organizada hierarquicamente, na qual as decisões do Magistério de Roma são direcionadas a todos os católicos.

 

Ambientes cristãos-protestantes

 

No que diz respeito aos ambientes cristãos, é antes de tudo nas assembleias protestantes que se descobre a defesa mais apaixonada do criacionismo e a negação enfática das mutações biológicas, enquanto só uma minoria de católicos é criacionista. No total, cerca de 40% da população cristã dos Estados Unidos da América lê de modo integralista o relato da gênese da criação de Adão a partir do barro argiloso. Os antievolucionistas americanos são poderosos, apoiados diretamente pelos políticos e pelo Institute for Creation Research (Instituto de Pesquisa da Criação), que tem uma grande reputação; assim, por exemplo, certas bibliotecas públicas daquele país não recebem livros sobre o evolucionismo, enquanto diversos países fundamentalistas retiram os filhos da escola em que se ensina a teoria da evolução nas aulas de biologia. Apesar de tudo, o criacionismo tem força também na Europa, por exemplo, no Reino Unido as escolas confessionais protestantes retiraram o evolucionismo dos seus programas. Isso foi considerado, pelo contrário, uma matéria digna de estudo pela maioria dos fiéis católicos europeus.

 

Ambientes cristãos-católicos

 

Desde o Ano Santo de 1950, a hipótese evolucionista, desde que não mecanicista ateia, foi considerada lícita pelo Magistério da Igreja com a Encíclica Humani generis, do Papa Pio XII. A conjectura evolucionista não só foi julgada compatível com a fé cristã-católica, mas também considerada com muito interesse pelo Papa João Paulo II, que a classificara não mais como uma simples hipótese ao lado da hipótese criacionista, como tinha feito o Pontífice Pio XII, mas como uma teoria bem corroborada com provas; e também o seu sucessor, Bento XVI, demonstrou positiva atenção pelo evolucionismo, como expressou em uma de suas homilias difusas internacionalmente durante uma visita à Alemanha que, aliás, já constava em um dos seus escritos sobre o teólogo evolucionista padre Pierre Teilhard de Chardin, mesmo quando o Pontífice, agora Papa emérito era então somente o professor Don Ratzinger. Examinarei tais posições mais a fundo no capítulo 8, Pareceres de alguns dos últimos Papas. 

 

Ambientes cristãos-ortodoxos

 

 Nas assembleias ortodoxas não encontramos posicionamentos oficiais sobre o evolucionismo, somente afirmações genéricas de que a ciência genuína não deve se afastar do próprio campo, entrando no campo da fé e que qualquer um que use a pesquisa para negar as verdades cristãs se coloca não somente contra a fé, mas contra toda a verdade: parece-me de fato uma crítica a certos fanáticos darwinistas anticlericais.

 

Ambientes hebraicos

 

 Entre as religiões ditas “do Livro” ainda que a primeira em ordem cronológica, a hebraica, na qual não existe uma autoridade religiosa central depois da destruição do Templo no ano 70 d.C e, ao fim do chamado Judaísmo1

, não manifesta apoio às posições oficiais sobre o evolucionismo, a maioria trata de opiniões pessoais dos rabinos e em geral de estudiosos da Bíblia. Por outro lado, é indelével na população hebraica, ao se lembrar do Holocausto, o fato de que esse tinha incluso nas próprias bases não somente o sadismo psicótico e outros desequilíbrios mentais dos super-homens de Hitler e de seus facínoras, mas o chamado darwinismo social que pretendia aplicar a eugenética não somente em animais e plantas, mas também em seres humanos: o darwinismo social antes do ditador era aceito amplamente em ambientes intelectuais não somente na Alemanha, mas em todo o Ocidente, até por pessoas não suspeitas de antissemitismo, como o antropólogo italiano de origem hebraica, Cesare Lombroso; no nazismo, todavia, como é terrivelmente observado, o darwinismo social era dirigido às famigeradas iniciativas de aniquilamento da comunidade judaica e de outros povos, que o sanguinário e seus seguidores consideravam excluídos da verdadeira ciência e por meras razões ideológicas, congenitamente inferiores. 

 

Ambientes islâmicos

 

 Quanto à terceira religião do Livro, o Islamismo, no Ocidente muitos pensam impulsivamente em um monolítico Islã criacionista, mas as posições dos muçulmanos não são completamente unívocas. A comunidade dos muçulmanos (umma), que segundo recentes estimativas já tinha reunido um bilhão e meio de fiéis, e que acredita na mensagem do Alcorão segundo o profeta Maomé, constitui um alicerce de correntes espirituais, na qual as três principais são a dos sunitas, dos xiitas e dos carijitas, e também muitas ramificações; na verdade, os islâmicos de etnias e tradições históricas diferentes estão espalhados por todo o mundo, por isso as posições sobre o evolucionismo podem ser positivas ou negativas, em certos casos indiferentes, segundo as comunidades a que pertencem e do nível cultural de cada seguidor.  

Vejamos tais posições – quem não estiver suficientemente interessado pode ir para o parágrafo seguinte –:

Uma porcentagem não muito pequena de membros da umma aceita a teoria evolucionista. Não sendo uma hierarquia religiosa e faltando uma coordenação qualquer por parte de uma autoridade central2

, as posições sobre o criacionismo e evolucionismo, são somente dos fiéis, dependendo como já mencionei, da situação sociocultural de cada pessoa e do país em que se vive.  Segundo um estudo realizado no ano de 1991 em 34 Estados em parte islâmicos3

, resultou que somente 8% dos egípcios, 14% dos paquistaneses e 25% dos turcos, sendo esse o Estado muçulmano mais ocidentalizado, estavam convictos de que o evolucionismo fosse uma ideia fundada no Cazaquistão, país ex-soviético, que obteve a independência da URSS somente em 25 de outubro de 1990, além de ateus por imposição do Governo comunista anterior, 72% dos habitantes são evolucionistas. Isso pode sugerir que o Islã permaneça mais aberto ao criacionismo do que às conjecturas evolucionistas, apesar do fato de que o Alcorão – e também a Bíblia – não estar em contradição com o evolucionismo religioso; mas também considere o fato de que nesses países, como no Ocidente, muitos se identificam como tout court, confundindo o evolucionismo com o darwinismo casualista ou ateu (veja o capítulo seguinte). Os chefes religiosos islâmicos sabem que boa parte dos versículos alcorânicos são alegorias: esses foram escritos em uma linguagem fabulosa à fim de que os puros e simples entendessem a essência da mensagem, um pouco como a cultura hebraica antiga usava a estrutura dos midràsh, isto é, da narrativa simbólica, e até mesmo Jesus se expressava por parábolas. Por exemplo, os mestres religiosos maometanos não tomam ao pé da letra a narrativa da criação de Adão e Eva, “Na verdade nós os criamos do barro argiloso” (sura 37, 11), nasceu da alegoria do Paraíso, tanto do Éden terrestre quanto do Jardim perene (que na essência é o mesmo Alá) após a morte com as suas festas metafóricas, onde o fiel “teria repouso, perfume e um Jardim de Prazer” (sura 56, 89), e do mesmo modo, o inferno é compreendido pelos guias religiosos islâmicos, com seu fogo e as suas torturas figuradas em que, estando ao pé da letra, o desencaminhado “então terá hospedagem na água fervente e entrada na fogueira infernal” (sura 56, 93-94), um versículo que, talvez influenciado pela fogueira simbólica, a prova de fogo do Apocalipse cristão, assim como muitas das suras apresentam textos bíblicos ou, notavelmente apócrifo-cristãos.   

 

Sobre o símbolo como ligação entre Deus e o homem escrevi em outro ensaio4

. Apresento aqui, de passagem, um resumo porque ele pode ser útil para melhor incorporar o que eu mencionei sobre os versos alegóricos no Alcorão, e talvez, até mesmo ser útil ao confronto que farei mais adiante entre a evolução teísta e criacionismo: 

 Afirmo que a crença cristã na ressurreição de Jesus Cristo é 

para ser entendida não metaforicamente, mas literalmente, pena acontecer pouco, mesmo no cristianismo que por definição é baseado na ressurreição, enquanto todo o resto é acessório, mesmo quando é muito importante como certamente é o ensinamento moral de Jesus pela palavra e pelo exemplo e com as profecias do Antigo Testamento sobre o Messias. 

 Exceto que, no caso da ressurreição real e não simbólica de Jesus Cristo, muitas passagens bíblicas falam de um Deus inefável através do simbolismo, usando analogias e metáforas compreensíveis, porque paralelismo e narrativas alegóricas são de fácil assimilação para a nossa psicologia que é voltada ao simbolismo.  Nota-se por outro lado, que as figuras metafóricas e analógicas bíblicas – e também as alcorânicas – devem ser entendidas levando-se em conta a etimologia da palavra e não o significado usual: como são descritas nos dicionários etimológicos, a palavra símbolo vem da palavra grega syn-bállein ou seja, colocar junto: símbolo do latim symbolum “sinal”, do grego símbolon, da família de symbállô "colocar junto" - da syn- "com" e bállô "lançar" – cf. de Giacomo Devoto, Avviamento alla etimologia italiana – Dizionario etimologico, Firenze, 1968 –. Esse significado refere-se ao uso de na Grécia antiga se quebrar irregularmente um objeto em duas partes, de modo que o proprietário de uma das duas partes, chamada de símbolo, pudesse, então, ser reconhecido, se necessário, combinando a sua peça com a outra nas mãos de outros. Se a realidade divina não é objetivamente compreensível pela nossa mente, porque é eterna e infinita, e não sabemos abraçar toda a imensidão, apenas um pouco, com dificuldade, chegamos a compreender alguma coisa sobre a eternidade, muitas vezes confundindo o Ser imutável com um tempo que não tem fim, mas que tem um início; a ligação todavia, como muitas vezes acontece na Bíblia, o significado simbólico e o conceito divino que tenha significado, relativo a uma verdadeira e própria realidade, embora por si só não tangível, permite pela forma como está estruturada a nossa psicologia, entender Deus o suficiente para ser capaz de receber a Revelação. 

 

 A situação na umma em relação ao evolucionismo não é muito diferente da encontrada na Igreja, onde também há católicos criacionistas e católicos evolucionistas, enquanto ambos estão distantes das situações dos ambientes fundamentalistas e radicalmente criacionistas de certo cristianismo protestante e para-cristianismo das Testemunhas de Jeová  onde até nas esferas dos dirigentes, se encontram integralistas que tomam ao pé da letra todos os versículos da Bíblia, sem distinção entre os históricos e os fabulosos-simbólicos; isso favorece, no Ocidente, a radicalização da disputa entre criacionistas e evolucionistas. 

 

No que diz respeito às Testemunhas de Jeová me parece mais correto falar em para-cristãos e não em cristãos, porque eles negam os pilares do cristianismo – ou, se preferir, o fenômeno religioso-histórico que é rotulado com a palavra Cristianismo – que são tanto a ressurreição e a divindade do verdadeiro homem Jesus, quanto a Trindade: essa última palavra significa sobretudo que Deus, em seu Ser eterno e imutável é também um verdadeiro homem, glorioso e espiritual, segundo as palavras de São Paulo, isto é, o Cristo eterno chamado também de o Filho, e que essa segunda pessoa é, tautologicamente, não só humana, mas divina, sendo o amor entre Pai e Filho infinito, e uma vez que tudo que é infinito tem por definição natureza divina, esse Amor infinito é a terceira Pessoa, chamada Espírito Santo.5

 

 

 Sobre a abertura feita pelo Alcorão à moderna ciência e em particular à teoria evolucionista, pode ser digno de atenção um especialista ocidental que escrevia e divulgava o mundo islâmico em conferências, o médico e egiptólogo francês, Maurice Bucaille (1920-1998), ex-chefe da Clínica Cirúrgica da Universidade de Paris e por longo tempo médico de família do rei Faisal da Arábia Saudita, onde começou a se interessar mais a fundo pela religião islâmica e pelo seu livro sagrado, de modo que em 1976 foi coautor, juntamente com o escritor Alastair D. Pannell, de um estudo sobre a Bíblia, o Alcorão e a ciência6

. Bucaille considerava pela ótica alcorânica, porém não científica, que a evolução tivesse tratado indiferentemente todos os animais até os hominídeos e que com esses aconteceu uma bifurcação fundamental e as mutações aconteceram separadamente entre as famílias dos hominídeos, após muito tempo, deles surge os seres humanos. Bucaille definiu, ao tratar das relações entre o Alcorão e a ciência, que como ciência entendia-se um conhecimento profundo estabelecido e que o Alcorão continuava por excelência, um livro religioso, entretanto, para ele, nas suras se encontravam de forma alegórica muitas afirmações que apareciam como antecipações distantes da verdade científica hoje reconhecida, ainda que, o homem do início do século VII não pudesse entender aquelas referências; agora porém, muitos islâmicos têm um profundo conhecimento não somente do Alcorão, mas também das ciências naturais e agora as entendem muito bem. No que diz respeito ao Big Bang, para esse médico, os versículos do Alcorão sobre a criação do mundo foram bem narrados naquela conjectura moderna sobre a formação do universo, de fato, no Alcorão havia dados relativos à existência de uma massa gasosa inicial única, isto é, cujos elementos a princípio eram todos ligados e depois se separaram, como pode ser encontrado tanto na sura 41, 11:  “E Deus se voltou ao Céu quando tudo eram gases”, como na sura 21, 30: “Não veem, acaso os incrédulos, que os Céus e a Terra eram uma só massa, que desagregamos?”; resultado do processo de separação que criou muitos mundos, uma noção que Bucaille encontrou muitas vezes no Alcorão, por exemplo na sura 1, 2: "Louvado seja Deus, Senhor do Universo". Para ele, tudo isso estava de acordo com as concepções científicas atuais sobre a existência de uma primeira nebulosa e do processo de separação sucessiva dos elementos daquela massa única, com a formação das galáxias e, nessas, as estrelas dando origem aos planetas. A respeito da origem da vida, para Bucaille era significativa a sura 21, versículo 30: “E que criamos todos os seres vivos da água”, afirmação que poderia se referir, de acordo com ele, à moderna conjectura de que a origem dos seres vivos seja aquática.   

 Das relações entre o Alcorão e a ciência também se ocupou o psicólogo, poeta, pintor, entalhador e ceramista italiano, mas de descendência turco-afegã, Gabriel Mandel. Ele também escreveu7

 que nas suras, ao lado da repetição de antigos mitos e lendas, encontramos descrições metafóricas que modernamente podem se referir à conjectura evolutiva, em que Alá cria cada animal da água em fases sucessivas fazendo exatamente como ele queria: “E Deus criou da água, todos os animais; e entre eles há os répteis, os bípedes e os quadrúpedes. Deus cria o que Lhe apraz, porque Deus é onipotente” (sura 24, 45), ou onde se exorta o fiel dizendo: “Que vos sucede, que não depositais as vossas esperanças em Deus, sendo que Ele vos criou gradativamente?” (sura 71,13-14). 

 Talvez por causa do conhecimento dos sábios da umma sobre o alegorismo em várias partes do Alcorão, até recentemente não tinha sido gerada questões entre evolucionistas e criacionistas muçulmanos, por outro lado, esses últimos entraram em discussões com os nossos cientistas ateus e encontraram um muro de indiferença, no desprezo islâmico geral pela sociedade ocidental considerada degenerada e inimiga de Deus. Somente há pouco tempo as teorias evolucionistas são objeto de discussão pública nos países islâmicos. Não estamos de acordo com a guerra, mas essa se apresenta com a modernização das sociedades islâmicas, como afirma um conhecido professor de origem iraniana, Salman Hameed, do Hampshire College de Massachusetts, conhecedor profundo do mundo islâmico e estudioso do criacionismo e evolucionismo na umma. Um caso de reação criacionista se confirmou na Turquia, na primavera de 2009, ainda que o país seja o Estado Islâmico mais desenvolvido no sentido de modernização e nesse processo, do estudo do evolucionismo: ocorreu que na edição de março de 2009 da revista “Scienza e Tecnologia” (em turco “Bilim ve Teknik”) na qual deveria conter um artigo de quinze páginas sobre Darwin, em comemoração aos 200 anos do seu nascimento, foi publicada no último momento sem o artigo e sem nenhuma explicação. Criou perplexidade no ambiente científico o fato de que a revista fosse financiada por uma agência governamental e que o governo fosse islâmico, mesmo não sendo extremista. O fato se espalhou pelo mundo através dos meios de comunicação por causa da censura, ou foi assim interpretada no ambiente acadêmico, levando à paralização e protesto de docentes e pesquisadores, e também à manifestações estudantis nas praças. Os adversários islâmicos da teoria da evolução direcionaram suas críticas essencialmente ao darwinismo, por causa do ateísmo e casualismo que ameaçavam o credo religioso muçulmano e até a ideia da existência de Alá8

.  

 Assim como entre os criacionistas cristãos, entre os islâmicos encontramos pessoas simples, figuras cultas, por exemplo, o professor universitário, Seyyed Hossein Nasr9

. O tema mais frequente das suas pesquisas é o das relações entre a ciência e a fé religiosa e escreveu sobre elas de modo particular sobre o significado da ciência no âmbito da religião muçulmana. Tem se ocupado também da relação do homem com a natureza, recordando os pontos de vista de grandes figuras filosóficas muçulmanas do passado, e observou os efeitos devastadores do homem moderno no meio ambiente; falou da crise espiritual ocidental devido à secularização e, finalmente se dedicou a fundo ao darwinismo, chegando a considerá-lo uma mera crença ateísta constituinte da estrutura da ideologia científica positivista prevalente no Ocidente desde o século XIX e agora em processo de difusão, mesmo fora das fronteiras ocidentais. 
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